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RESUMO

Neste projeto é apresentada a proposta para o desenvolvimento de aulas-práticas da disciplina de
Anatomia Humana por meio do uso de videoaulas, imagens e animações digitais. As aulas serão
oferecidas regularmente aos alunos do núcleo básico dos cursos de graduação da área da saúde do
Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras. Estes estudantes serão também avaliados por
meio de recursos disponibilizados junto ao ambiente de aprendizagem. Os conteúdos serão
disponibilizados para estudo na forma de diferentes recursos de mídia, preparados por docentes da
disciplina e organizados a partir dos roteiros já utilizados. Os materiais didáticos utilizados no vídeo
compõem o acervo do Laboratório de Anatomia Humana da Instituição. Será apresentada ainda, a
metodologia empregada para organizar e disponibilizar os conteúdos aos alunos.
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Introdução

  Os estudantes de graduação devem assumir uma responsabilidade significativa no seu processo
de aprendizagem, pois começam a explorar um volume muito grande de novos conceitos. Porém,
esta responsabilidade deve ser estimulada pelos professores/orientadores do curso de modo a
criar um ambiente educacional organizado e envolvente que estimule as diversas formas de
aprendizagem (CAMPOS et al., 2003, p. 68).

  O estudo da Anatomia Humana é um componente essencial dos cursos das Ciências da Saúde.
Todavia, o nível de conhecimento anatômico e o aprendizado dos detalhes estruturais para cada
sistema do corpo exigem muita disciplina e o investimento de muitas horas no contato com os
conteúdos e materiais instrucionais (BAYKAN; NACAR, 2007).

  Na sala de aula-prática tradicional, o estudo acontece com o uso de peças cadavéricas, apoiado
em roteiros de aprendizado e na orientação dos professores e monitores treinados. Este modelo de
aprendizado também é suportado pelas aulas-teóricas onde os docentes apresentam a todos os
alunos um pacote organizado de informações que objetivam potencializar o aprendizado prático
da disciplina. Este modelo tem potencial para o aprendizado, pois os alunos manipulam as
estruturas do corpo, reconhecem sua forma, adquirem o conhecimento a cerca das relações
tridimensionais e suas inter-relações com os outros tecidos e órgãos que o circundam
(TERRELL, 2006).

  No entanto, as aulas práticas em laboratórios de anatomia exigem investimentos significativos
de tempo, espaço e recursos. Além disso, elas são em número e duração limitadas e envolvem
sessões de grupo em que um ou mais estudantes poderão ter restrição no acesso ao material de
estudo. Outro desafio enfrentado nas séries iniciais dos cursos da área da saúde é o grande
número de matrículas e diversidade de turmas que restringem ainda mais a oferta de horários
adicionais para estudos práticos em laboratório (RIZZOLI; STEWART, 2006).

  Por isso, coloca-se o desafio para os especialistas em Anatomia Humana de criarem novos
ambientes de aprendizagem prática que sejam ricos em recursos didáticos e, ao mesmo tempo,
amigáveis, interativos e eficientes para fixação de novos conhecimentos pelos estudantes
(GRANGER et al., 2006). Neste contexto vale mencionar ainda o desafio de contemplar as
características de aprendizagem dos estudantes adultos. Nestes, o aprendizado ocorre melhor
quando é exploratório, ao contrário da memorização (PRATT, 1993). Dessa forma, os novos
ambientes devem ser ainda capazes de promover uma aprendizagem desafiadora, além de
maximizar a eficiência com que novos conhecimentos podem ser absorvidos pela memória de
longo prazo (KIRSCHNER et al., 2006).

 

Objetivos

 

  O presente projeto tem por objetivo o desenvolvimento e a implementação de um modelo de
aula-prática de Anatomia Humana baseado em ambientes de aprendizagem virtual, combinando
recursos didáticos digitais e formas inovadoras de avaliação por desafios de forma a promover o
aprendizado dos conteúdos da disciplina de forma interativa aos futuros alunos do núcleo básico
dos cursos de graduação da área da saúde do Centro Universitário Hermínio Ometto.
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Referencial teórico

 

  As ferramentas e técnicas de ensino estão permanentemente em evolução. Vários estudos já
foram realizados para analisar novos métodos de ensino prático de diversos temas (BODMER et
al., 2004; SCHWANN; RIEMPP, 2004). Ensinar Anatomia Humana vem mudando
consideravelmente durante a última década. Até recentemente, o ensino dessa disciplina nas
escolas médicas tradicionais consistia em desenhar estruturas anatômicas durante as aulas
teóricas e práticas em laboratório. Apesar dessa técnica contribuir para a fixação da nomenclatura
e do aprendizado das relações entre órgãos, ainda há dúvidas sobre o aprendizado efetivo das
relações espaciais entre os sistemas (RISSUCI, 2002).  

  Neste contexto, vários estudos sobre o ensino de Anatomia Humana analisam métodos
interativos baseados no uso de recursos tridimensionais como animações e vídeos e sua eficiência
na retenção dos conteúdos essenciais da disciplina. Moorman (2006) e DiLullo e colaboradores
(2006) mostraram que a maioria dos alunos se mostraram mais motivados com o uso de vídeos
para apresentação da orientação para dissecção. Khalil e colaboradores (2005) encontraram
resultados da pesquisa semelhantes. Além disso, vídeos de orientação e tutoriais em substituição,
ou complementando, os trabalhos de dissecção parecem aumentar a retenção pelos estudantes
(GRANGER; CALLESON, 2007).  

  Além das habilidades relacionadas à cirurgia e dissecação, alguns investigadores compararam
diferentes métodos de ensino em aquisição de conhecimentos teóricos. Khalil e colaboradores
(2005) compararam o papel dos recursos digitais como materiais de referência para os estudantes.
Os autores relataram mudanças importantes no rendimento dos estudantes. Nessa linha, os
achados de Saxena e colaboradores (2008), Hopkins e colaboradores (2011) demonstram os
efeitos pedagógicos positivos do emprego de vídeos, e modelos 3D nas aulas e avaliações em
Anatomia. Ao mesmo tempo, Nicholson e colaboradores (2006) relataram que um o ensino
baseado em recursos 3D reforçou o aprendizado dos estudantes de medicina. Eles explicaram que
a melhoria pode ter sido devido a um maior nível de interatividade e adequação do modelo 3D à
complexidade do tópico. Somando-se a isso, Abid e colaboradores (2007) substituíram as
técnicas clássicas de desenho de estruturas anatômicas em quadro negro por um CD-ROM
interativo com imagens gráficas em 3D. Segundo os autores, a estratégia interativa mostrou-se
mais vantajosa que o método tradicional na retenção de novos conhecimentos.

  Por outro lado, a aprendizagem da Anatomia Humana é influenciada pelo nível de interação, a
capacidade espacial do aluno e pelo dinamismo e interatividade da ferramenta instrucional
(NGUYEN et al., 2012). Nesta visão, em algumas experiências realizadas no contexto de sala de
aula, diversos autores demonstraram que a maioria dos alunos investiu um tempo menor para a
retenção de conhecimentos de grande complexidade quando comparado com o emprego das
estratégias tradicionais (GRANGER; CALLESON, 2007; SAXENA et al., 2008; MAHMUD et
al., 2011).

  Além das estratégias para apresentação de conteúdos, a inovação no emprego dos processos
avaliativos é outro ponto importante na melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Ao
projetar suas disciplinas, Heo e Chow (2005) desenvolveram um conjunto de exercícios on-line
para que os alunos desenvolvam cada atividade em ordem e no ritmo mais adequado para sua
aprendizagem. Neste projeto, os estudantes começam com exemplos trabalhados por diagramas
de livros didáticos e imagens bidimensionais de cadáveres. Já na abordagem de GRANGER e
colaboradores (2006), os alunos foram convidados a responder de forma ilimitada exercícios de
auto-teste. Estes exercícios se assemelhavam muito aos questionamentos de ordem prática em
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diferentes níveis de dificuldade. Por fim, os estudos de Moorman (2006) demonstraram que o uso
de ferramentas de aprendizagem on-line melhorou consideravelmente o desempenho dos alunos
nos exames regulares quando comparado aos estudantes avaliados sem este recurso em semestres
letivos anteriores.

  Neste contexto, a maioria das instituições de ensino superior tem investido na implantação de
novas estratégias pedagógicas, envolvendo recursos digitais, que valorizam o aprendizado
assíncrono e a construção coletiva do conhecimento, estimulando ideias e atitudes em que o
aluno exercite sua capacidade de aprender praticando (MORAN et al., 2002, p. 34).

 

Procedimentos metodológicos

 

  O modelo a ser empregado neste projeto encontra apoio em trabalhos que mostram a EaD como
uma modalidade indicada para as situações em que, além da necessidade de vencer a dificuldade
de acesso às informações, em termos de local e tempo, haja a consulta rápida e constante dos
tutores.

  A escolha do modelo levou em consideração a flexibilidade de horário para realização das
atividades e a possibilidade da formatação do conteúdo, de acordo com o desenvolvimento do
curso. A organização da proposta pedagógica permitiu aumentar o número de alunos
participantes, a um custo relativamente baixo para a instituição, uma vez que a infraestrutura do
núcleo de desenvolvimento tecnológico já era suportada pela mesma.

  Somado a isso, o planejamento para organização do ambiente de ensino à distância focou na
funcionalidade e na flexibilidade para atualizações e disposição lógica do conteúdo, apresentado
em formato compacto, com linguagem e elementos gráficos adequados aos temas da disciplina. O
Desenvolvimento EAD do Centro Universitário Hermínio Ometto - UNIARARAS customizou a
plataforma Moodle 2.0 e implementou várias modificações gráficas que a modernizaram e
flexibilizará sua utilização por parte dos docentes e alunos.

  Para a entrega dos conteúdos serão utilizados recursos de hipertextos, imagens ilustrativas,
pequenos vídeos e animações em Flash (Flash Dreamweaver TM) compilados e organizados de
acordo com proposta do projeto da disciplina e a temática de cada módulo. Esses materiais serão
produzidos a partir dos materiais didáticos do próprio laboratório da Instituição e de base de
dados de acesso público na Internet.

  O conteúdo será instalado no ambiente de aprendizagem e permitirá acesso irrestrito a todos os
módulos, com total liberdade de escolha dos conteúdos a serem consultados. A organização de
cada módulo estará centrada em um conjunto de hipertextos e atividades de fixação e avaliação
associadas a questões referentes aos assuntos apresentados.

  Na abertura de cada módulo, o aluno terá acesso a informações sobre o tema: sua apresentação,
conceitos abordados e objetivos. O aluno será estimulado a fazer uma revisão dos seus
conhecimentos a partir de textos envolvendo temas básicos e uma videoaula de orientação. Para
fixação dos conhecimentos serão propostas questões de múltipla escolha elaboradas pelos
docentes responsáveis. Estas serão apresentadas em janelas de texto no formato de “pop up”. Ao
assinalar uma resposta para os exercícios de fixação, independentemente de a mesma estar
correta ou não, abrir-se-á uma nova janela “pop up” contendo comentários sobre a alternativa
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escolhida.

  Os módulos da disciplina serão organizados pelos professores da disciplina que também atuarão
na mediação do processo de aprendizagem dos alunos. O acesso aos conteúdos será feito de
acordo com os cursos de origem dos alunos. A comunicação entre alunos e docentes será
estabelecida por meio de fóruns e e-mails disponibilizados pelo Desenvolvimento EAD. Além do
corpo pedagógico da disciplina, uma equipe de apoio dará suporte à estrutura tecnológica. Os
módulos, após serem elaborados pelos responsáveis, passarão por uma formatação gráfica e
estética realizada pelos webdesigners da Instituição. A adaptação dos conteúdos ao Ambiente de
Aprendizagem será realizada pelos programadores do Desenvolvimento EAD. O cadastramento,
organização das turmas e liberação dos conteúdos pelo sistema, será de responsabilidade da
equipe de TI.

  As avaliações oficiais ocorrerão por meio de uma plataforma segura onde o aluno terá acesso às
questões relacionadas atividades práticas desenvolvidas. As questões a serem utilizadas serão de
múltipla escolha e serão geradas aleatoriamente, a partir de um banco de questões, a cada
tentativa do aluno de acesso ao sistema. O resultado das avaliações aplicadas em cada módulo, de
acordo com a sua estrutura, será disponibilizado no sistema acadêmico para acesso do aluno
mediante senha individual. Ao término de cada módulo de atividades, o aluno será convidado a
responder um questionário de Autoavaliação e avaliação da disciplina. Os questionários avaliarão
a opinião dos participantes, quanto ao conteúdo da disciplina, interatividade, estímulo para o
aprendizado propiciado pelos recursos tecnológicos e pelo desempenho dos docentes, além dos
aspectos de navegabilidade no ambiente utilizado. As informações obtidas serão reunidas e
servirão de base para a melhoria do projeto.

 

Considerações Finais

 

  Com uma demanda cada vez maior por formação superior de qualidade, associado a um número
crescente de estudantes trabalhadores, a proposição de novos recursos e estratégias educacionais,
organizados de forma a ampliar o acesso e facilitar o aprendizado, tem um potencial enorme para
motivar professores e alunos a se capacitarem e estes se sentirem estimulados a romper os
paradigmas da educação superior. Além disso, a utilização das tecnologias de informação e
comunicação aliadas às estratégias pedagógicas auxiliam os estudantes a superarem suas
deficiências de conteúdos e aumentar seu rendimento nas disciplinas curriculares de seus cursos
com flexibilidade de conteúdo e tempo.
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